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MELGAÇO,8 OE OUTUBRO 

"^.ASIXjZHIAS 

ISTOV-AS 

Ha moitas vezes inconveniente em nos 
servirmos de vasilhas novas, sem que pre- 
viamente sejam tratadas para as desem- 
baraçar do sabor a madeira proveniente 
de matérias resinosas que a madeira tem, 
mesmo a boa, como o carvalho e o vinha- 
lico, que lambem não são isentas d'essfi 
defeito. 

Na nossa região empregam-se ^diversos 
syslemas, mas nenhum d'elles dá o vesul- 
tado desejado. 

A querena de sebo tão usada para vasi- 
lhame de pinho não preltenche o fim. ten- 
do alem d'isso o inconveuiente de largar 
algumas vezes no vinho um sabor_ desa- 
gradarei. 

A caiação que lambem algumas pessoas 
fazem com o mesmo fim,não dá resultado. 
Este processo é bom só para as vazilhas 
que tem acido e, é talvez por um mal en- 
tendido que o empregam. 

A pintura interior da vazilha com álcool 
e cal dizem ser boa e que dá o resultado 
de serem as matérias resinosas dissolvidas 
pelo álcool e absorvidas em seguida pela 
cal. Tem o inconveniente de sor extrema- 
mente caro. porque é necessária uma cer- 
ta quantidade de álcool para ser embebido 
bem pela madeira e para fazer o leite de 
cal, de fónna que para uma vazilha pe- 
quena 10 litros de álcool não são de so- 
bejo. 

Um outro tratamento consiste na lava- 
gem com uma solução de polassa, e a 
maior parte das vezes é simplesmente a 
potassa do comraercio, que não é outra 
cousa senão o sulfato de soda. Também 
não dá resultado. 

O melhor processo é sem contestação o 
tratamento pelo vapor d'agua, mas lem o 
inconveuieule de se precisar do gerador 
de vapor, qne a maior parle das nossas 
adegas não possuem. 

Para o tratamento pelo vapor volla-se a 
vasilha com o batoque para baixo e appli- 
ca-se-lhe um jacto de vapor que se lhe 
conserva no espaço de nm quarto de 'hora 
e meia; o vapor peneirando pelos póros 
da madeira dissolverá as matérias resino- 
sas, em seguida esgota-se e secca-se. 

Na falta de gerador uma caldeira de dis- 
lillação poderia servir adoptando ao tubo 
de saida ou á extremidade do tubo do ca- 
pacete a tubagem para conduzir o vapor, 
mas também a maior parte das vezes não 
é muito possível, em virtude da disiancia 
a que sc encontram assentes estes appa- 
relhos. 

Um syslema de qne nos temos servido" 
com optiuio resultado é o tratamento pela 
agua acidulada. 

O acido sulfúrico na razão de meio litro 
para 50 de agua. Para poupar liquido fa- 
zemos chapinhar as vasilhas á esponja por 
diversas vezes, e em seguida lavam-se 
abundantemente com muitas aguas. 

Esto processo dá também resultado pa- 
ra vasilhas que tenham mau cheiro, po- 
dendo-se elevar ao dobro a percentagem 
de ácidos, mas então é preciso mais Can- 
tella, porque o liquido estará bastante cor- 
rosido e será necessário alar a esponja a 
nm bocado de vara, afim de não queimar 
os dedos. 

O SMFSEST1M0 

Desde 1891 qne o governo não havia 
tentado urna operação nas praças estran- 
geiras. Pelas noticias transmillidas da ca- 
pital, sabe-se qne o empréstimo de 9"000 
contos qne o actual governo pretende con- 
trahir está inteiramente garantido. 

Foram apresentadas varias propostas, 
sendo uma d'ellas do sr. conde de Burnay, 
de sociedade com a casa dos srs. Fonse- 
ca, Santos & Vianna. representando um 
grupo de extrangeiros. possuidores dos li- 
lulos dos tabacos, com o Comploir d'Es- 
comple. 

Além d'esla ha outras propostas do 
estrangeiro, apresentadas em boas con- 
dições, respondendo lambem favoravel- 
mente á circular do governo, os Bancos 
UUramarinos, Lisboa & Açores e Commer- 
cíal. 

E' evidente qne esta operação, fazcndo- 
se em condições favoráveis para o thesou- 
ro, não só levanta o nosso credito, por 
isso que ficam abertos os mercados estran- 
geiros aos novos titules portugiiezes, co- 
mo conlribue para beneficiar ocommercio 
em geral, altenla a influencia que vae 
exercer sobre os câmbios e sobre a con- 
fiança publica. 

O empréstimo de 3 mil contos pôde 
considerar-se (irme, carecendo apenas de 
alguns detalhas o de 6 mil contos. 

Sobre o primeiro era que incidia o prin- 
cipal empenho do governo. 

A Tarde publica sobre o assumpto o se- 
guinte: 

«Está perfeitamente garantido, em vista 
das propostas recebidas, o êxito do em- 
preslimn qne, nos lermos da auctorisação 
votada pelo parlamento, o governo delibe- 
rou realisar para a conslrucção dos navios 
de guerra. 

E' altamente significativo para o credito 
do paiz o resultado agora obtido, tratan- 
do-se da primeira operação financeira em- 
prebendida pelo tbesouro depois das pro- 
vações por que passamos.» 

OS FORNECIMENTOS 

ESCOLARES 

Alguns professores officiaes d'es(.a co- 
marca, oflloiaram á camara municipal, afim 
de esta Ibe fornecer os seis livros escola- 
res, e, como esta deixasse de os altender, 
para conhecimento da mesma camara, 
transcrevemos, com a devida vénia, do nos- 
so collega A Givilisação Popular, o se- 
guinte: 

«Os edificios, a mobília e os utensílios 
e mais fornecimentos escolares, e bem 
assim as casas para a habitação dos pro- 
fessores, consliluem no cargo obrigatório 
das camaras manicipaes...» (ari. 14° do 
decreto de 22 de dezembro de 1892. 

Em regra, nenhuma cornara procura 
hoje eximir-se a votar, no seu respectivo 
orçamento, as verbas destinadas a occor- 
rer ás necessidades da iuslrucçàe, dentro 
dos fimites legaes; no que, porem, se no- 
ta milito má orientação é no modo pratico 
de satisfazer as despezas. 

Saiba-se pois que a administração mu- 
nicipal, a despeito da nova legislação es- 
colar, não deixou de ficar direclamenle in- 
cumbida á respectiva camara; hoje lemos 
até vereadores da instrucção a quem com- 
pete exercer vigilância sobre a conserva- 
ção do material das escolas, podendo esses 

vereadores nomear delegados de sua con- 
fiança nas freguezias rnraes. 

A' camara compele, pois deliberar, fa- 
zer, executar, pagar e dar contas, como 
d'anle,s com a diferença de que. em vez 
de saccar sobre o seu lhesoureiro. por 
meio de mandado, faz o respectivo saque, 
por intermédio da administração do con- 
celho, sobre o cofre do Fun-io da Instruc- 
ção Primaria, o qual foi já dotado com 
as verbas legaes e sobre as verbas lam- 
bem consignadas no orçamento especial 
(capitulo da instrucção) feito pela camara 
no anuo anterior e qne foram transporta- 
das para o orçamento geral d'yquelle fun- 
do, publicado pelo governo e fiscalisado 
pela 3." Repartição de Contabilidade do Mi- 
nislario do Reino. 

Se as camaras podessem entender-se 
direclamenle com o governo basta ria .que 
as suas sollicilaÇões fossem dirigidas á 
contabilidade; más como o fazem pelo go- 
verno civil,qne recebe essas reclamações, 
pelos seus administradores, e tudo isto 
representa outros tantos fiscaes contra 
quaesquer abusos, é mais moroso e com- 
plicado o processo de levantar dinheiro, 
mas. sem duvida mais seguro. 

Assim damos como estabelecido o se- 
giiiníe procçsso para os fornecimentos, e 
fazemol-o, bem firmes em dados obtidos 
de fonte official. 

São precisos, por exemplo, livros de 
escripturaçao ou qualquer material esco- 
lar; o professor requisila-os da camara, 
esta verilica se ha verba (d'expediente) no 
fundo geral, pelo competente'orçamento, 
ou se essa verba ainda não está esgotada. 

Havendo dinheiro, á camara compele 
tratar do fornecimento, mandando com- 
prar; e, verificada a importância da des- 
peza, solicita do administrador qne faça 
expedir ordem da Repartição de Contabi- 
lidade para se fazer aqnelle pegamenlo. 

O administrador verifica por seu turno, 
a procedência da verba, e manda para o 
governo civil, qne mensalmente faz as re- 
quisições necessárias para todo o dislriclo, 
da conlabalidadê, e. esta auctorisa os pa- 
gamentos pela agencia districlal do Banco 
de Portugal. 

Eis o processo legalmente adoptado para 
os fornecimentos escolares. 

Escusam as camaras, d'ora avante, de 
fazer andar os professores em repetidas 
contradanças, das suas secretarias para as 
administrações dos concelhos, e vice-versa, 
porque (é eífectivamenle a estas corpora- 
ções que cumpre atlender todas as recla- 
mações, fazer, fiscalisar e legalisar as 
despezas.» 

Esperamos pois da camara qne seja 
mais zelosa no cumprimento dos seus de- 
veres e qne cumpra com o qne a lei lhe 
ordena, ainda que lhe custe. 

 ««t-  
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Peixe chóndro pterygio, um dos mellm- 
rjs e mais saborosos,preferível a qualquer 
outro, já pelo bello sabor, já porque não 
tem espinha. 

A lampreia nasce na agna doce e vae 
crear se no mar, onde se demora, segundo 
a opinião de alguns naturalistas, o peque- 
no espaço de tempo de 40 a 50 annos, e 
é só ao cabo de meio século que a lam- 
preia tem allingido o desenvolviuienlo ne- 
cessário para voltar ao rio onde nasceu. 

Ha rnuito quem não concorde com o 
tempo qne se diz qne a lampreia se de- 
mora no mar; nós, porem, somos de opi- 

nião que deve realmente estar aqnelle nu- 
mero de annos, pois nos rios estão ellas 
pelo menos 6 ou 7 annos antes da emi- 
gração, e o sen tamanho não excede um 
decimetro. Quando tem uai anuo de edade, 
não são maiores qne nm pequeno alfioete. 

Alem (Pisso uma outra razão ha para 
se acreditar que ella gaste meio século 
para se desenvolver, que è o não se ali- 
mentar com outro peixe, ou com peque- 
nos animaes que são levados pelas cor- 
rentes de agna. ou ainda com inceclos, co- 
mo acontece com a truta,a rnguia, o bar- 
bo, o escalo, a boga, o bogardo, ele., ele, 
A lampreia o seu único alimento, é o limo 
que adhere aos rochedos, onde ella esiá 
quasi sempre aferrada. Ora não sendo vo- 
ràs como não é, o seu desenvolvimento é 
muito mais moroso do que o de qualquer 
das outras especies que habitam os rios. 
Portanto não duvidamos nada de que o 
seu desenvolvimento leve tantos annos. 

A forma da creação da lampreia merece 
uma pequena descripção e por isso apre- 
sentamos aos nossos leilores o que temos 
observado como práticos na pesca d'esie 
peixe. 

As lampreias logo que entram as bar- 
ras, tratam de subir pelos rios acima, e 
iriam até á nascente se não encontrassem 
fortes obstáculos que .Mies impedem a mar- 
cha. 

N'essa viagem perecem a maior parte, 
umas victimas das armadilhas do homem, 
outras disseminadas pelas lontras, terrível 
amphibio que vive na terra e na agua. 
Quando a lampreia so dispõe a subir nm 
rio, o que faz quasi sempre de noiíe, salvo 
quando ha cheias e que as aguas estão 
completamente turbas, então viajam de dia 
também, não ha nada que a faça retroce- 
der, veja o que vir não retrocede, ainda 
que seja atacada por inimigo perigoso. 

Quando se sente cançada da viagem, ou 
que a luz matinal a snrprehende, trata de 
procurar onde se esconder.o que faz quasi 
sempre debaixo de pedras ou de plantas 
aqnaticas. Só estabelece morada lixa nas 
grandes profundidades onde ás vezes ha- 
bita dois e trez mezes: e quando chega a 
epocha de desovar, os machos traiam de 
ir procurar local proprio para isso. com- 
missão muito arriscada pelos perigos que 
a cada momento os ameaçam e em que 
muitas vezes perdem a vida; quando vão 
a salvo, o primeiro logar onde se dirijem 
é a corrente que lhes fique mais próxima 
da morada, e ahi vão arrancando do leito 
do rio, n'um e 11'oulio ponto da corrente, 
nm seixo ou dois, repelindo innilas vezes 
esta operação até encontrarem sitio que 
lhes offereça as condições que elles julgam 
indispensáveis para as femeas poderem 
desovar. 

Logo que o macho encentra sitio pro- 
prio marca-o desagregantlo do leilo do rio 
cm vez de um só seixo, uma dúzia ou 
mais. 

No serviço de pesqnizas e fixação do lo- 
cal gastam mnilas vezes nina noite e 
quando está para amanhecer voltam para 
onde as femeas. 

Na noite immedinla è certo o casal no 
ponto escolhido: chegado ahi trata cada 
um de trabalhar o mais que pode, traba- 
lho que consiste na desagregação de tan- 
tos seixos quantos bastoin para terem ama 
cavidade onde o casal possa estar á 
vonlade. Devendo notar-se qne as femeas 
Iodes os seixos que desagregam os colo- 
cam na parle superior da cavidade e nos 
lados, emquanlo o macho os que vae ar- 
rancando, arrasta-os para a parle inferior. 
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Eâle trabalho tem um único firo, que é 
o quebrar a impetuosidade da agua, para 
que os ovos não sejam arrastados violen- 
tamente e soffram coro isso grave prejuí- 
zo. A desovação não se eflectu?. (Turoa sô 
vé/., mas de quatro ou cinco vezes, coro 
interrnpções de ura dia ou dois. 

A transição de ovos para lampreias pou- 
cos dias leva a effecluar-se, e logo que se 
effeclua esses pequeninos seres trataro de 
se enterrar no lodo que se encontra em 
grande quantidade junto ás margens dos 
rios, e ahi se conservam durante lodo o 
tempo que na primeira phase da sua vida 
habitam os rios. Quando nas grandes 
cheias que no inverno ha nos rios, arras- 
tam o lodo em que ellas estão meltidas, 
veero-se eulão grandes cardumes procu- 
rando novo abrigo; è n'estas occasiões que 
muitas são victimasda enguia e do barbo; 
os outros peixes dos rios não as coroem. 

Ha alguns «unos que se tem notado 
grande falta de lampreias, sáveis c sal- 
mões nos rios Minho e Lima, e que mui- 
tos pescadores entendem que essa falta é 
devida a não tup haver. Somos de opiuiào 
contraria, pois que a única cousa a que 
podemos atlribuir a escacez de lampreias, 
sáveis e salmões nos dois rios, è unica- 
mente devida ao péssimo estado das bar- 
ras. O único fio conduclor do peixe de ar- 
ribação, coroo o são o salmão, o sável e 
lampreia, é a corrente de agua dôce que 
entra no mar sem sé confundir com agua 
salina. Ora quanto roais iropelnosa for 
esta corrente, maior distancia alcança sem 
se misturar ou confundir com agua salga- 
da. O que infelizmente se não dá uas bar- 
ras de Vianua e de Caminha, porque am- 
bas ellas estão assoriadas a ponto de a 
corrente dos rios não poder alcançar a 
distancia conveniente para os repatriados 
as encontrarem na sua passagem afim de 
as seguirem. Ou quando não fosse esta a 
cauza, só poderiamos admillir que fosso 
devido a novas correntes marilimas que 
desviem das nossas costas de mar, esses 
peixes e os levem a onlras paragens. 

Deu casen! 

Non.0 145 do nosso jornal lembramos 
á digna junta de parochia d'esla villa o cum- 
prlmenln dos seus rigorosos deveres, e, 
principalmente, chamamos a sua attenção 
para o sobrado da sachristia, que se acha 
completamente esburacado, 

O sr. abbade, porem, na qualidade de 
presidente, è que não gostou nada da coi- 
sa, e, para prova d'isio vamos relatar um 
caso que se deu entre o mesmo sr. abba- 
de e um sen parochiano. 

No domingo de 27 de setembro findo, 
ponco antes da missa conventual, dírigiu- 
se á sachristia da egreja matriz d'esta vil- 
la, um individuo que, nem é assignante 
do aosso jornal, nem inimigo do sr. abba- 
de, antes pelo contrario. 

Quando entrou, notou que no sobrado 
da mesma sachristia havia uma porção de 
buracos, que podiam cansar prejuízos, po- 
lo menos ao sr. abbade, que tem restri- 
cia obrigação de alli ir todos os dias, e 
ao mesmo tempo era uma vergonha para 
a junta de parochia. 

A eslss considerações, aliás jnslissimas, 
respondeu o sr. abbade, dizendo; 

—Eu não preciso aqui de fiscaes; fazia 
tenção de mandar concertar o sobrado, 
mas já não será tão cedo. 

—Isso é commigo, sr. abbade?—per- 
guntou pacificamente aqnelle individuo. 

—A carapnia é para quem serve,—o, 
u'islo, foise dizer missa. 

Mais tarde è que aquelle parochiano 
soube que o sr. abbade eslava escamado 
por lermos chamado a sua attenção para 
os buracos do sobrado da sachristia. 

Mas, diga-nos, sr. âbbade. que culpa ti- 
nha aqnelle individuo, para v. sr.» o des- 
compôr? 

O sr. abbade deve compreheuder que 
se aquelle seu parochiano tivesse lido o 
nosso jornal, não lhe iria lembrar uma 
cousa por nós censurada, não é verdade" 

Naturalmente, eslava de birra! 
Ora vá, sr. abbade, agora somos nós 

os primeiros a pedir-ibe que não volte a 
fazer outra, porque lhe fica muito mal. 

FACTOS DA SCMANA 

Kstrada de W. Cipegorlo 

Devido ao interesse que o ex.m° sr. dr. 
Manoel Thomaz Pereira Pimenta de Cas- 
tro, illustradò deputado por este circulo, 
tem na prosperidade e engrandecimento 
d'este concelho, brevemente vão princi- 
piar os estudos para a conclusão da es- 
trada de S. Gregorio á raia de Hespanha, 
tendo talvez de soífrer algumas alterações 
ou variantes os trabalhos já fel'os. 

Imposto do sello 

Rendeu no auno ecouomico de 1895 a 
1896 n'esle coucelho, o imposto do sello, 
a quantia de 2;&945227 reis. 

    
Vasilhas novas 

Oarligo que com esla epigraphe publi- 
camos em primeiro logar, pertence ao 
uosso presado collega A Vinha de Torres 
Vedras. 
 —   
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FAZEM MULHERES 

ROMANCE PHILOSOPHICO 
POR 

m 

<|iie lhes pai-ece! 

Dizia ha dias um medico qualquer a 
um seu cliente: 

—Você ha de tomar as aguas de X, e 
verá que, em poucos dias, lica completa- 
mente restabelecido. 

—Deus m'as tire dos péz, sr. doutor, 
que da bocca as tirarei eu! 

—Então porque? 
—Porque já as torneie quasi me levava 

o diabo. 
—Puis, a'esse caso, calle-se; uão diga 

nada a ninguém, para não as desacreditar; 
do contrario desacredilar-lbe-hti o seu 
pão. 
   

1'artlda 

Em direcção ao Pará, Brazil, onde conta 
ainda demorar-se alguns annos, partiu 
segunda feira passada (Festa vilb, o nosso 
amigo e estimado patrício, sr. José Anto- 
nio d'Abreu Carneiro, do Rio do Porto, 
(Festa villa. 

Uma feliz viagem e muitas prosperida- 
des, é o que do. coração lhe desejamos. 
    

Prisões 

Na quinta feira passada foi preso e con- 
duzido á administração d'esle concelho, 
por Ires agentes policiaes de repressão da 
emigração clandestina, o sr. Manoel Mon- 
teiro. acreditado negociante, da Grova, de 
Christoval, accusado de ter engajavio para 
o Brazil alguns emigrantes, mandaodo-os 
por Hespanha. 

Algumas horas depois, foi posto em li- 
berdade o mesmo sr. Monteiro por,segun- 
do nos constar, não haver motivo algum 
para tal prisão. 

Estimamos. 
« * * 

No mesmo dia, r-orém, e pelos mesmos 
agentes foi preso Raphael Paulo Fernan- 
des, amanuense da administração d'esle 
concelho, por se dizer que o mesmo avi- 
sou, partícularraente, um seu amigo, pois 
que, segundo lhe constava, ia ser lambem 
preso. 

Depois de realisada a prisão,foi este en- 
tregue ao sr. administrador do concelho, 
afim de, na manhã do dia seguinte, partir 
)ara o Porto com aquelles agentes poli- 
ciaes. 

Poucas horas antes, pois, da partida, re- 
solveu a aucloridade admioislraiiva oíli- 
ciar àquelles agentes policiaes, dizendo- 
hes que o preso não seguia por motivo 

de serviço na sua repartição, mas que elle 
administrador se respousabilisava pela pes- 
soa (Faquelle Raphael. 

O que è certo éque o sr.Raphael, does- 
ta vez, escapou das garras do limoeiro, 
mas quasi, quasi que era uma vez um ho- 
mem! 

E os policias lá foram, deitando pragas 
á ancloridude administrativa, por lhes não 
deixar ir o amanuense. 

Ha quem diga qne o resultado de tudo 
isto ainda ha de ser bonito. 

O diaoo o jure! 
    

O tempo 

Depois do fiasco da quinzena passada, 
msstie Noherlesoou, incorrigível, coulinua 
a dar chuva para a quinzena presente, co- 
mo se vé do seguinte extracto do sen bo- 
letim. - 

Domingo, 4, as forças da depressão dos 
dias anteriores se estenderão por França, 
compreheodendo lambem a região pyrenai- 
ca de Hespanha. Porém, o feito metereo- 
logico mais importante d"esie dia será a 
formação de um núcleo de baixas pressões 
no Mediterrâneo superior. O dito núcleo 
se trasladara, em 5, ás paragens das ilhas 
Baleares, estendendo a sua acção pela zo- 
na do levante de Hespanha de onde se pro- 
duzirão algumas chuvas, com ventos de 
entre SE. e NE. 

Em 7, apparecerá uma nova depressão 
entre as ilhas dos Açores e Portugal e es- 
tenderá sua acção pela Europa occidental, 
affeclando grande parle da nossa Penín- 
sula. As regiões snbmeltidas mais directa- 
mente á influencia d'esla depressão serão 
as bacias do Tejo, do Douro do Júcar, de 
onde com preferencia se produzirão as chu- 
vas n'est0 dia, com ventos de entre SO. e 
NO. 

Em 8. avançará o centro da depressão 
do dia anterior sobre o N.,sealindo-se prin- 
cipalmente a sua influencia no golfo da 
Gasgonha e na Gran-Brelanha. 

Na nossa península sò será sensível nas 
regiões occidental e septentrional. 

Em 9. a depressão dos dias anteriores 
se propagará pelo NO. da Europa, affeclan- 
do pouco a nossa peniusnla. No Mediter- 
râneo superior se formará um núcleo de 
)aixas pressões. 

No sabbado, 10, se propagará rapida- 
meule pela nossa península a influencia de 
uma nova depressão, que lerá seu centro 
a SO. de Porlngal, produzindo-se chuvas 
wslanles geiaes, com ventos de entre S. 
e O., havendo tau,bem algumas tormentas. 

Dia- 11. a ii fluência da depressão do 
Atlântico se unirá á do Mediterrâneo, e 
ambas contribuirão para que continue o 
tempo chuvoso, iniciado no dia anterior, 
ainda que em foi ma não tão geral, com 
ventos de SO. e SE. 

Em 12, o micleo das baixas pressões 
da Argélia se fará sentir no Oriente. Ao 
mesmo tempo, avançará para o Atlântico 
outra depressão, cuja acção não será sen- 
sível na Península. n'este dia, nem no se- 
gniule, pela opposição qne offerecerão as 
correntes aéreas do Mediterrâneo, neutra- 
lisando-se ambas. 

No dia 14, as baixas pressões oceânicas, 
descriptas no dia anterior, invadirão a Eu- 
ropa occidental, prodozindo-se algumas 
chuvas, especialmente no norte de Portu- 
gal, Galliza e região septentrional, com 
ventos de entre SO. e NO. Ao SO. da nos- 
sa península se formará no dia 15 uma 
depressão, que produzirá algumas chovas 
qne se desenrolarão desde Portugal ao cen- 
tro de Hespanha, com ventos de entre SO. 
e NO. 
  

Agua 

—Sonie-se, homem; eu não lhe lenho medo, 
nem metto a fala no bucho. Ouça, e faça o que 
quiser; creia ou não, saiba ou nao saiba, o que 
eu lhe digo é que sua mulher linha ura amante,o 
eu dei esla noite um tiro iFesse homem cuidando 
que era o amante do minha mulher. 

sr. barão sabe o que esta dizendo? Se tem 
alsum resto de juizo, desdiga-so da aflronta que 
fez á minha honra. 

—Affroma?! essa não é màl Pois eu vinguei a 
sua honra, sem saber o que fazia, e o senhor ain° 
da diz que o adronto! Ora, meu amigo, o senhor 
é que me parece doudol Acredita o qua lhe digo. 

sr. Melchior, Esto charuto era do amante de sua 
mulher, que entrava no meu jardim pela porta 
do muro, e vinha a esla casa todas as vezes qne 
queria. 

• Quem, sr. barão? diga quem, quando não um 
de nós ha de morrer. 

Ludovina entrou precipitadamente na sala. 
• Quem?! então não diz quem é o amante do mi- 

nha "mulher-repetiu Melchior,ern quanto a baro- 
neza cravava os olhos no semblante subitamente 
desfigurado do marido. 

—Que indecentes palavras escuto, meu pael 
• Primeiro as ouvi eu a este miserável quenfas 

disse.' 
—A meu marido? Desculpe-o que elle tem o 

juizo perturbado. O sr. barão não disse taes pala- 
vras com intenção de offender os pais de sua mu- 
lher, não 6 verdade? Essa calumma foi um desa- 
tino. uma irreOesão. não foi meu amigo? Dó uma 
satisfação a meu pae, que está afdicto como vé, 
ou então crave-se um punhal no seio, antes de 
repetir na minha presença que minha pobre mãe 
está infamada. 

•Tens razão, I,udovina=mnrmuron o barão, 
com as lagrimas nos olhos—Eu estou doudo; o 
que disse é uma mentira; se fôr necessário, eu 
peço perdão ao sr.Melchior, e á sr.» D. Jngolica. 

—Ouviu, meu pae? Vá, .tgor.i vá. Assim fez o 
que lhe pedi? 

• Foi elle que me arrastou para esta sala... Sa- 
be que mais, sr.; barão? O senhor o que deve fa- 
zer é recolber-se a um hospital, antes qne as au- 

Se preccrrermos a nossa legislação, 
vemos centenares de concessões feitas pe- 
los governos, permillindo ás camaras mn- 
nicipaes qne desviem do fundo especial 
para viação, quantias importantes, para 
despenderem em obras afim de abastece- 
rem d'agua as vil las on cidades. 

Lançando um golpe de vista sobre a 
doutrina chrislã, lá encontramos, uma lei 
que se compõe de quatorze artigos, uAtm 
dos qnaes se diz «dar de beber a quem 
tem cede». O que prova tudo isto em face 
das leis da physica? 

Prova que o homem não pode viver so- 
bre a lerra sem agua, e que faltando-lhe 
esla a sua morte será Immediata. Pois se 
este elemento é necessário para a vida 
do reino animai, não o i menos preciso 
para o reino vegetal, porlanlo indispensá- 
vel, e sendo-o. como o é, vem os habitan- 
tes das Carvalhiças mais uma vez peran- 
te a ex."4 camara, pedir para lhe mandar 
fazer as obras indispensáveis afim de ser 
levada uma pouca d'agna qne a mais exis- 
te dentro dos muros da villa paia aqnelle 
logar. 

Os habitantes das Carvalhiças. soffrem 
tanto com a falta de agua, qne estão 
promplos a trabalhar ou a concum r cora 
donativos para ajuda da obra. Alem a isso 
a ex."4 camara se despender, qne uão des- 
pende, 200^000 reis com essa obra, po- 
de ter a certeza que as sobras da agua 
lhe produzirão o dobro ou mais do qne o 
que dispeader. 

Isto poderá ser confirmado pelo vogal 
camarista o sr. Francisco Pires, que é 
proprietário ^aquelle logar e pode avaliar 

etoridades o amarrem. Eu vou requerer um exa- 
niti às suas faculdades intellectuaes .. 

— Meu pael=raurmurou nfilictivamente Ludo- 
vina=pelo amor de Deus lhe peço que se retire, 
quando não ve-me cahir aqui morta. 

• Eu vou, menina. 
E sabiu, reatando a meditação no divorcio e 

nos vinte contos. 
—Não lho disse eu já, sr. Dias=contipuou Lu- 

dovina baixando a voz com maviosa brandura, e 
assumindo ares de peniiente=não lhe disse eu já 
que o homem ferido pelo senhor era meu aman- 
te? que a mulher da janella do jardim era eu? 
que a culpada, a adultera, a infame, a digna de 
morte ou do seu desprezo é sua mulher? 

• Mentes, montes, Ludovina! ou ouvi tudo o que 
tua mãe te disse no quarto. 

— Que imporia o que o senhor ouviu? tudo 
quanto meu marido disser contra mim, tudo o 
que a sociedade inventar contra a minha digni- 
dade. Itei-de certilicaMo com o meu silencio, e 
com o meu divorcio. Tudo o que o senhor disser 
contra minha mãe, hei-de desmenti'-lo em publi- 
co, pondo em mim as nodoas que o senhor puzer 
na' reputação d'elh. De maneira que meu marido, 
quando cuida salvar a sua honra, sacrifica-a, e 
provoca o escarneo do publico. Vê quaes são as 
minhas tenções, meu amigo? 

«Tu não fazes isso, Ludovina!=rugiu iracundo 
o deplorável homera=Se fazes tal... Ludovina, 
se fazes lai... 

—Que se ba-(Jc seguir? 

■Eu sei!... tu queres matar-me,mulher mata- 
me, mas deixa-me a honra, que eu estimo mais 
que tudo. Dou-le tudo quanio tenho, deixo-le em 
liberdade, torno para o Brazil; mas não digas que 
me foste infiel: não digas que esse homem era 
leu amante. Peço-le isto de joelhos, Ludovina. 

Era feio o espectáculo, mas fazia dó a postura 
humilde do barão. 

Ludovina, apiedada nu aborrecida da altitude, 
■pôz-lhe as mãos nas espaduas, pedindo ihe, aíle- 
cli "sa, que não estivesse assim. 

E continuou: 
—Entre nós ha só uma reconciliação possível. 

Vou (nzer-lbe uma proposta: se o senhor a accei- 
la, retiro-me comente de sair por um contracto; 
se a não acceita, vou de sua casa como fugitiva. 
O sr Dias não dirá a alguém que deu um tiro 
em Antonio de Almeida; não fará suspeitar pelo 
mais pequeno indicio que Anlonio de Almeida foi 
ferido, quando entrava no jardim d^sta casa; não 
proferirá o nome de minha mãe, contando ou ou- 
vindo contar essa desgraça acontecida esla noite. 
Estas são as suas obrigações do contracto que lhe 
proponho; as minhas são as seguintes: sairei de 
sua casa, cora minha mãe, porque o amor que 
lenho a minha mãe é incomparável ao simples 
respeito que o sr. Dias me inspira; sairei, calan- 
do o segredo do sen crime, para que ninguém 
desconfie de que o sr. me surprehendeu com um 
amante. . , 

Cvniittua, 
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qaanto os differuntes proprietários e elle 
mesmo darão pelas sobras da agua. 

Que deterá pois a ei.a* camara para 
não atlonder tão justa reclamação? De cer- 
to não será politica, nem discórdias pes- 
soaes que obriguem o ronnlcipio a atirar 
para o rol dos esquecimentos o justíssimo 
pedido dos habitantes das Carvalbíças. 

Portanto hoje voltamos a pedir provi- 
dencias e esperamos ser atteudidos, por 
não vermos um único motivo attendivel, 
para que a ex.'na camara continue a ne- 
gar agua aos peticionários, que se pres- 
tara a fazer grandes sacrifícios para a ob- 
terem. 

■   
VARIAM NOTICIAS 

A viuva e filhos do saudoso poeta João 
de Deus, offereceram ao sr. ministro do 
reino um exemplar da 2.s edição do Cam- 
po de Piores. 

* * 
Informa um jornal que n^ima proprie- 

dade do sr. Augusto de Souza Pinto, no 
logar do Valle, concelho de Amarante,uma 
só videira produziu 1823 cachos! 

Qnasi se não acredita... 
» * * 

Foi supprimido o consulado da Hespa- 
nha em Caminha. Será substituído por ura 
vice-cousulado. 

Chegaram ha dias a Lisboa mais 318 
repatriados, que como os demais, veem 
em precárias circumstancias. 

* * 
Em 1G povoações do concelho de Bra- 

gança, está grassando uma epidemia de 
varíola que tem feito bastantes viclimas 
em adultos e creanças. 

* * * 
O encarregado da estação postal de 

Darque, sr. Fernando Pereira da Silva, foi 
demittido. 

» • • 
Falleceu em Vianna do Castello, o sr. 

Estevão Gonçalves d'Aranjo, abastado ca- 
pitalista uPaquella cidade. 

* * 
Em Espinho houve ba dias nma bata- 

lha de flores. 
* » 

Durante o mez d'agosto uliimo expor- 
taram-se para o estrangeiro pela barra do 
Porto, 7:961 pipas de vinho, no valor de 
606:297(5000 reis. 

* * 
Em Agueda foi tão abundante a colheita 

vinícola, que, por falta de vasilhas, se tem 
vendido vinho a 240 e 200 reis o almudeJ 

* * • 
Já se acha em Lisboa o sr. Soné, mi- 

nistro do Japão, encarregado de negociar 
com Portugal um tratado de commercio 
entre os dois paizes. 

• * 

Tem decrescido a emigração no districto 
de Villa Real. 

* * * 
Fallecen em Oura, Chaves, a ex.mi sr." 

D. Vicencia Antas, sogra do meretissimo 
juiz de direito da comarca de Monsão. 

* * * • 
Eslá-se montando na Figueira da Foz, 

no forte de Santa Catliarina. um mastro 
para n'elle se içarem os signaes de pre- 
venção de mau tempo. 

« « « 
Vae ser agraciado com a carta de con- 

selho o sr.s Horta e Costa, governador de 
Macau. 
   

Governador Civil 

Acompanhado de sua ex.ma esposa e 
filhos, regressou no sabbado passado de 
Refojos do Lima á sua illuslre casa na ci- 
dade de Vianna do Castello, o digno e il- 
luslrado governador civil d'este districto, 
ex.1"0 sr. conselheiro José Malheiro Rey- 
mão. 

=f5-4J= 
Courenço do Paço 

Já se acha entre nós, o sr. Lonrenço 
do Paço, honrado industrial d'esta villa, 
em virtude de ter prestado a competente 
fiança pelo crime de supposlo engajador. 

Estimamos. 

Impostos 

Os impostos directos d'este concelho, 
renderam no anno economico;de 1893 a 
1896, a quantia de 10:9175830 reis. 

lha do sr. João Pires Teixeira, importante 
capitalista d'esta villa. 

Estimamos do coração o sen completo 
restabelecimento. 

—Acompanhada de seus ex.m0B fillvs 
D. Palmira e Manoel Camanho de Carva- 
lho, partiu ha dias para a cidade do Porto 
a ex.ma sr.a D. Genoveba Augusta Este- 
ves, respeitável senhora, da freguezia de 
Prado. 

—Acha-se gravemente doente, em Cha- 
viães, a sr.a D. Maria Alves de Magalhães, 
presada irmã do nosso amigo. sr. José 
Joaqnim Alves de Magalhães, d'esla villa. 

Fazemos votos, os mais sinceros, pelas 
soas melhoras. 

—Regressou de Vianna do Castello.on- 
de se demorou alguns dias, o nosso bom 
amigo, sr. Gaspar Eduardo dVAlmeida, 

—Partiu para o Pará o sr. José de Cas- 
tro Ribeiro, que aqui se achava hospeda- 
do em casa do sr. João Pires Teixeira. 

Alè Ancora, acompanharam-oo este nos- 
so amigo e o sr. Victorino Augusto dos 
Santos Lima, estimável cavalheiro, d"esta 
villa. 
j —Está entre nós, o sr. Miguel Frede- 
rico Pilta de Vasconcellos, da casa de S. 
Julião. 

-—•Esteve em Monsão, o sr. Manoel José 
.a Cosia, d'esla villa. 

—■Vimos lia dias n'esla villa, o sr. Ar- 
thur Marques, estimável cavalheiro, de 
Monsão. 

Ansenton-se de Monsão, o sr. Francisco 
Pereira do Souza, digno contador d'est3 
comarca. 

—Acompanhado de sua ex.tna família, 
esteve ha dias em Monsão, o sr. José Fer- 
reira Lascasas,estimável cavalheiro, d'esla 
villa. 

—Também alli estiveram no domingo 
passado, com o fim de assistir á festa da 
Senhora das Dores, os srs. Arthur Pires 
Teixeira, Mamei José Novoas do Outeiro 
e João Baptista Reis. 

—Também alli esteve no mesmo dia, 
com sua ex."" esposa, o sr. José Augusto 
Teixeira, digno escriplurario de fazenda 
d'este concelho. 

—Tem estado em Prado, o sr. Justino 
José Rodrigues Loureiro, diguo escrivão 
de direito em Paredes de Coura, e sua 
fix.n,a esposa. 

—Vimos domingo ifesta villa. as ex."" 
sr.a8 D. Dalinda Roma de Lemos Puga e 
seus estremecidos filhinhos; D. Laura da 
Conceição Puga; D. Cacilda Paes, e os srs. 
dr. José Maria Gonçalves Roma, dislinclo 
clinico do Grafo e Manoel de Jesus Puga, 
multo digno recebedor da comarca de 
Monsão. 

áVISO IMPORTANTE 

No estabelecimento commercial de D. 
Alvaro Medialdea, em Monrentan, Galliza, 
veudc-se sal branco, de primeira qualida- 
de, a 200 reis o alqueire. 

BARCA DE GRAÇA 

ÍKII.I TJM líLEGAME 

Afim de acompanhar seu estremecido 
i afilhado, o menino Alfredo Alves, partiu 
| houtem para a cidade de Braga, o sr. José 
| Candido Gomes d'Abrcu, respeitável cava- 
lheiro d'esta villa. 

—Acompanhado de suas ex."1* esposa 
e sobrinha, partiu hmilem para a cidade 
do Porto, onde conta demorar-se alguns 
dias, o sr. Jo<é Joaqnim Alves de Maga- 
lhães, abastado proprietário de Melgaço. 

—Tem esta lo doente da garganta,achan- 
da-se já quasi restabelecida, a ex.na sr.a 

D. Palmira Pires Teixeira, estremecida ti- 

AMNUOIS 

AGRADECI- 

MENTO 

José Antonio Domingues 
Costa, professor offlcial na 
villa de Melgaço, por não o 
poder fazer de outra forma, 
vem por este meio cumprir 
o mais augusto dos deve- 
res. como é o da gratidão. 

Acommetlido.como foi de 
uma febre typhoide, em 
sua casa.no logar de Bara- 
ta, freguezia, de São Paio, 
sacrameulado e ungido, já 
não esperava senão em que 
a morte o arrebatasse em 
suas szas negras a que está 
sugeito o ente dotado de 
vida. 

Foi «'este lance extremo 
que os que me são caros 
chamaram o esclarecido me- 
dico, o ex.™0 sr. dr. Fran- 
cisco Luiz Rodrigues Pas- 
sos, que pelo sen incnnle.s- 
lavel saber e longo tirocí- 
nio, apoz reiterados esfor- 
ços conseguiu debellar por 

completo tão pertinaz como 
morliphera doença, achan- 
do-se por isso boje restabe- 
lecido; e ó pois a este inlel- 
ligeulissimo clinico que eu 
devo a prolongaçãode meus 
dias, mostrando assim a mi- 
nha eterna gratidão para 
com aunelle que tanto no- 
bilita a terra que o viu nas- 
cer—Melgaço. 

Também agradeço do co- 
ração aos senhores ecelesias- 
licos e mais pessoas que 
durante os mnilus dias do 
meu accervo soffrer, me vi- 
silaram e se interessaram 

; pelo meu restabelecimento. 
São Paio, 6 de Outubro 

de 1896. 
José Antonio Domingues 

Cosia 
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Aventuras de terra emar. 
—Amiaes geographicos de 
Portugal.—Director gerente: 
Deolindo de Castro —Rua 

; das Taipas, 29, Porto.— 
1 Assignalnra, por trimestre, 
800 reis, pagamento adian- 
tado. 

Í1T3 B1ÍIS 
Veu lem-se duas.mezas de 

madeira pau ferro, esiyle á 
Lniz XIV e em bom uso, 
por preço excessivamente 
barato. 

N'esla redacção se diz. 

uunuDil 
«losé Antonio da 

Rocha Cahral encnrre- 
ga-se de todo e qualquer 
trabalho photographíoo, ga- 
rantiudo perfeição, nitidez e 
bom acabamento. 

PREÇOS MODICOS 

oo S. 

%:&>■ 

ZO 
O*— 
0< 

o 6 ? * ■ _ 

g-SSS-a 5 
5? ^ 5 5 ^ o o 

e« _ «fl 3 > 3 
"tí 03 C- g-o c-o 
ll"I.„ 
l-§-ê«U-sa 

2.2 s S "2 a 
§ái«--ge| 

-g. 

«ill 
11 Sf 
" - «.a ■ o C 

se.: 

12 A CASTINOL—ROMANCE ORIGINAL 

IV 

Entre os vlsinhos que accudiram aos gritos 
lançados por a pobre Castinol, encontrava-se 
um rapaz que gosava de bôa fama na aldeia, 
por ser muito serio, apesar de novo. 

Kra elle, o Manoel da Veiga, moço alto, ma- 
gro, com o semblante multo paliido, triste e 
muito scismador! 

Adorava a solidão, e, todas as tardes, da 
eira, ia vèr o sol a esconder-se por detraz dos 
montes. Altraia-o esse quadro sublime e cheio 
de inelancbolia. Manoel, era um d'esses espi- 
ritos prevjlegiados que aos vinte annos podia 
dizer-se pbilosopho e poeta. Habitava com um 
velho lio, única pessoa restante de família, 
nina casa de grosseira e simples apparencia, 
quasi occulla, como um ninho de passarinhos, 
entre os carvalhos enlaçados de vinhas, azi- 
nheiras e castanheiros. Abi buscava minorar 
os sotTrimenlos ria viva saudade que lhe occa- 
sionava a recente perda da sua mãe, que ex- 
tremosamente amava. 

Orphão aos vinte annos, na primavera da 
vida, quando a alma desperta para os cânticos 
do goso, elle. que julgava adormecer na so- 
lidão e enebriar-se na doce contemplação da 
natureza, accordava e revivia para os cânticos 
tio Amor. Na sna habitação cruel, suavemenle 

TULLIO DA MOITA E JOSÉ FERRAZ 9 

uma prostftntal Oh! quantas lerão vivido no 
seio das maiores regalias, nomeio da abastan- 
ça e da fortuna. Chega porém um dia e por- 
que um pae ou um irmão é nm jogador e um 
libertino, dissipa lodos os bens, ou por algum 
capricho do Destino, a miséria bale-lhe á por- 
ta com todos os seus horroresl E elias, frá- 
geis embarcações a vogar no mar revoltoso 
da Vida, vão indo de vaga em vaga. até ca- 
birem no lodaçal enorme da prostilnição, in- 
do morrer mais tarde miseravelmente, nTim 
leito obscuro d'nm hospital ou nas tarimas 
d'uma enxovia! Myslerios do Destino! Capri- 
chos da Sorte!... 

III 

0 dia 23 de Maio, havia despontado engri- 
naldado de diademas resplándeceules, A al- 
deia regorgitava em risos como se fosse nm 
dia de festa, somente no moinho da Passa- 
deira tudo era tristeza e lagrimas. 

0 velho Castinol chamara para junto de si, 
sua esposa e filha e já com voz quasi exlincla 
murmurava: 

—Minha esposa, minha filha, eis chegado o 
momento da nossa eterna separação. Smto a 
vida a extingnir-se... vou morrer, e... 

—Ohl meu esposo!... 
—Oh! meu pae!... 

VIGIRA D33 ABItGU & C.a—edil^e* 
PORTO 

RIGUEL 

A' venda brevemente: 1 

Drama em verso, original de 
LUIZ A. GONSALVES DE FREITAS 

Preço de cada volume 700 rnO, 

t No prelo: 
A Verdadeiro suecesso litterarlo 

Um livro para todos 

1 PORTUGAL NA ACTUALIDADE 
tíien faire e laisser brairel 

por AUGUSTO FOUJAZ 
com um prefacio pelo conselheiro 

THOMAZ RIBEIRO 
I—«0«RI3 RUÍNA» 

5 Títulos de alguns capilulos de se compõe este 
2 volume: 
^ I Prologo—II Revista a correr—III Golonisação e conces- 
£ soes—IV Emigração—V Respunsahilidmle ministerial—VI 
A Imprensa—VÍI Kúneionalismo—VIU Educação femiuina— 
3) IX Obras publicas—X Assumptos agrícolas.' 
7) Preço 600 reis. Pelo correio 630 reis 

3) 

| i 

FIALHO DE ALMEIDA; 

IGSiil 
I PEQUENO VOLUME DE 32 PAGINAS 

Uom duas photographlas, 800 rs. Pel® 
correio, 880 reis, 

Será brevemente posto á venda nas livrarias. 
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Faz publico que tem á veada no sen 
estabelecimeulo vinhos finos do Porto e 
da Companhia Vinícola. 

Bebidas alcoólicas como; 
Charlruese, Kermann, Kummel, Anisa- 

dos refinados, differeules cognacs, licores 
—granito, onro, plala e pimenta, gene- 
bras,etc., o que tudo se vende por preços 
excessivamente baratos. 

•í 

r t T 

LOJA DO MELRO 

IDO 
RIO DO PORTO 

jÍEF(ONYMO pE^HANDES 

DE p ARROS 

Tem no seu estabelecimento grande sortido de fazen- 
das para vender na presente oucasião, mais barato do 
que na Galiza. 

Por exemplo: 
Paunos prelos de 800 a 1(5000 réis. 
Diagonaes pretos de 1?5000 a 1(5800 réis. 
Grande sortido em chalés prelos e de côr a 15000, 

15200, 15300, 15800.25000 , 3,5000 e 35300 réis. 
Chitas de côr a padrões modernos e novidade a /O 

réis. 
Riscados largos a G3 róis. 
Lenços para a cabeça a 90 réis. 
Gasemiras para facto a 450 reis, e muitos outros ar- 

íg os que tudo vende por preços baratos. 
Descança a pena e tipteiro 
Tudo barato e inteiro 
Aquém trouxer dinheiro 
O que quer o caloteiro 
Dá-se ao que liaz dinheiro 

<4 . M . ... I 
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Jantai dê Itlctijaço 

 ■>"v^.cUcf 

Esta casa typographica, encarregn-se de 
qualquer trabalho bem como facturas, me- 
morauduns, mappas, livros, participações de 
casamento, cartas fúnebres, cartazes e pro- 
grammas para lheatros, bilhetes para rifas 
e encarrega-se também de impressos para 
repartições publicas por preços modicos. 

CARTÕES DE VISITA 

?! 

?f 

3! 

' 
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Brancos desde 300 a (500 réis 
, De luto desde 600a 15000 réis . 

i 
Visilae a mercearia de 

oaqoim d'Egas Afionso,em 
ratio, lognr da Corredon- 
a, e vereis um lindo sor- 
do de fazendas de lã, pro- 
rias da presente estação, 
ara fatos dTiomem; bem 
ssím um completo sortido 
e riscados,culiris, algodões 
generos de mercearia, que 

udo vende mais barato que 
ualqner outro eslabeleci- 
nenln. 

VER PARA CRER 
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TIS 
Branco c Negro 

Publicação portugueza e- 
gual á? que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 
 *  

Biblioteca 
Internacional 

Collecção d'obras primas 
de toda a litteratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
Poesias de João de Deus. 
Madona do Campo 

wanto de Fialbo d"Al- 
meida. 

'Cartas d'iuuá religi- 
osa Portugueza. 
Cada volume 100 rs. 

—*— 
Na terra dos Vátnas 

Descripção geral da guer- 
ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

—*— 
Manto Antonio 

Sermão pronunciado por 
Alvos Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Historia d'li;uropa 
Por Emilio Castellar.— 

Cada fascículo 50 rs. 
 *  

Dlceionari» 
lilustrado 

Fascículo 50 rs. 
 *  

Collecção Bconomica 
2 volumes por maz.—1 

vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Ma-r 

Uns. 

AcceiU assignatnras para 
todas as publicações nacio- 
naes e exlrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris.Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 

CEM AII MASStU EM 

MONSÃO 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

0 proprietário d'este acredilado estabelecimento mais uma vez cha- 
ma a altenção dos sens numerosos freguezes e amigos,para verem o sor- 
tido de generos que recebeu ultimamente, qn e vende por preços baralis- 
simos. 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da PAM- 
PULHA (Lisboa). 

Doce do Pera e Tamará. Massas de differenles qualidades. 
Vinhos maduros do acredilado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completoem colins, paunos crús e riscados, pelos preços já 

muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas óznis e pretas, gostos lindíssimos e baratos. 
Picolilbos desde 300 réis o metro. Guardanapos a 23 réis. Camisolas 

a 100 róis. 

S-ALIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos qne eram a 15800 réis ven- 
dem-se a 15200 réis, outros ditos de 1(5300 réis vendem-se a 15000 réis. 
Aproveitem a occazião. 

Além lios ailigos mencionados ha muitos outros impossíveis de men- 
ciouar e que tudo se vende mais barato do que ua Galiza. 

=r5 
r=! 

— 

ri 

3 = 

93 

r= 

f || .^1 111«5 S § 

a ^ ^ o § 

í? « § § «•S.Í | 2 l-s 
. §.LSg|iig-|§. 

o 
— çj ^ . X 

J3-S 1 § â-| S § S o « ais o,S o-3 a^3 o.« 

S|. 
5^ =r 

? O) 

5% 'r' )7 rz 
•R » 
£ = 
e.3 
« 5 51 

II c —. 
O a X o. 
? ^ a> - O CO 
Sr. co = x 
s a 
5 » 

g 

g rc 
§ « 

? §..=-2.® 2 

Í"ÍÍi-08 S" — - ■ 3 « _ 

"1=1 ^g-| -.3 3: K O "=• 3 3 '' 1— o 3 CD ~ ' 3 c. 3 33 
cj W ^ O 3 » S 

"= S CTS 
oSlSoZÍ 1/5 s p £ O 
" ^ S l1! ni r s c- r. 

"S-g a s 

|Í| 1- 
§■ à. ça?-? 
2 ? i"1? S S õ 

'■w- 
m 2 
.W O- 

o 

10 A CASTINOL—ROMANCE ORIGINAL 

—Não me interrompais, deixae-me conli- 
nnar. Sim, vou morrer, a morte, ohl a mor- 
te... siuío-a jé muito perto de mim!.. .Cada 
momento qne passa, leva-me umas apôs ou- 
tras as esperanças que ainda linha no porvir... 
no porvir que eras tu, minha estremecida fi- 
lhinha, tu o meu sonho... tu... a única 
ambição que... en.i. tinha a'0sle... mun- 
do. E... vou... dei.. .xar-.. ,te!... Ade... 
us!... 

0 pobre moribundo não ponde continuar, 
porque os soluços lhe embargaram a voz. 
Depois de socegar nm pouco ainda disse: 

—Minha... filha.., dá-me... o beijo... 
da despedida!... 

E inclinando a fronte cadavérica sobre o 
hombro de sha esposa, uma lagrima lhe hn- 
medecen a palpebra e pareceu adormecer so- 
cegadamente. 

Sua alma pura havia subido aos páramos 
infinitos da immortalidade. 

—Minha mãe, disse a joven Caslinol, o pae 
parece que adormeceu. E' melhor poisar-lhe 
de mansinho a cabeça na travesseira,emquan- 
lo a mãe vae arranjar o remedio para elle to- 
mar e eu vou ver se vem o medico. 

Quando, porém, Maria Caslinol pegava nas 
mãos gélidas do marido e Ibe vê no rosto a 
lividez cadavérica, um grito dilacerante e im- 
possível de descrever Ibe saio do poilo, indo 
cahir desmaiada no soalho! 

A joven tudo advinhpu! 

TULLIO DA MOTTA E JOSÉ FERRAZ 11 

Não sabendo se havia de accudir a sua mãe, 
ou se havia de lançar-se sobre o cadaver do 
seu pae, começou em altos grilos. 

Alguns visinhos correram para o moinho 
aonde um quadro verdadeiramente commove- 
dor e lancinante se lhes deparou. 

Sobre o leito, immovel, o cadaver lívido e 
frio do velho Caslinol que toda aquella gente 
venerava e a quem elle divertia com os sens 
feitos militares, aquelle velho que elles tanto 
admiraram pela sua valentia e coragem, es- 
tendida sobre o soalho, desmaida, sua espo- 
sa e a filha com os cabellns em desalinho, os 
olhos espantados,semilhante à estatua do Ter- 
ror, e que os mais alterava com os seus gri- 
los desesperados. 

Aquella bôa gente chorava, chorava lagri- 
mas de saudade. 

E a natureza parecia rir de indo isto. Ria, 
ria corno as bachanles rindo no meio das or- 
gias, e apresentava, em vez d'am quadro iris- 
le como o do moinho da Passadeira, os sens 
quadros grandiosos e sublimes. 

E como poderia ella chorar, se vestia as 
gallas triumphaes da Primavera? De dia res- 
plandecia por entre os loiros cabellos de Ap- 
polo.á noite cobria-se com o véu alvo da noiva 
que divina e serena, caminha no Templo ao 
Infinito. ' 


